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■ Música Brasileira ou Instrumental Brasileira 

(Termo muito amplo / As várias músicas brasileiras )

■ O que você gosta de ouvir? 

■ Toque músicas / crie seu repertório.

■ Temos algumas “ferramentas”, mas o ouvido é o maior guia!

■ Divirta-se

Introdução



Assuntos e estudos importantes

■ Escalas e armaduras de clave

■ Intervalos

■ Formação dos acordes (tríades e tétrades)

■ Leitura de cifras harmônicas

■ Campo harmônico e funções harmônicas

■ Abertura dos acordes

■ Inversão dos acordes

■ Suingue, articulação, dinâmica, texturas.



Estudos de harmonia
Acordes abertos

■ Estudo dos acordes em drop 2

Tocar todos os acordes maiores com sétima maior (maj7), 

menores com sétima (m7) e maiores com sétima (7) em 

cada uma das quatro inversões utilizando drop 2. 



■ Estudo de progressões harmônicas 

- Exemplos:  V – I IV – I IV – V – I II – V – I VI – II – V – I

- CRIAR; Passear pelo campo harmônico; improvisar; conhecer a sonoridade; memorizar o desenho
dos acordes no teclado; usar os acordes abertos .        
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■ Estudo de uma música a partir da melodia e cifra

(1) Tocar somente a melodia;

(2) somente o baixo dos acordes;

(3) somente os acordes utilizando quatro baquetas, com formação fechada;

(4) somente os acordes utilizando quatro baquetas, com formação aberta;

(5) tocar a melodia com a mão direita e o baixo dos acordes com a mão esquerda; 
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 Dúvidas?



Harmonizando uma melodia no vibrafone

■ Harmonização a quatro vozes com a melodia na voz mais aguda;

Impossibilidade de se tocar mais do que quatro notas simultâneas no vibrafone 

Baqueta da ponta (nota mais aguda)  melodia

Acordes montados completando os demais graus a partir da melodia para baixo

Usando acordes fechados e abertos



Onde está a melodia?

• Em uma nota da tríade ou tétrade? (Tônica, 3ª, 5ª e 7ª)

Posso completar o acorde com as outras 3 notas (com o acorde fechado ou aberto)

Exemplos:

Eu sei que vou te amar (Tom Jobim)

Baião (Luiz Gonzaga)

Travessia (Milton Nascimento) 

Tamanduá (Hamilton de Holanda)
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• Melodia em uma nota da tríade ou tétrade? (Tônica, 3ª, 5ª e 7ª)

EXEMPLOS:

Eu sei que vou te amar (Tom Jobim) 
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• Melodia em uma nota da tríade ou tétrade? (Tônica, 3ª, 5ª e 7ª)

EXEMPLOS:

Travessia (Milton Nascimento)
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• Melodia em uma nota da tríade ou tétrade? (Tônica, 3ª, 5ª e 7ª)

EXEMPLOS:

Tamanduá (Hamilton de Holanda)
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• Melodia em uma nota da tríade ou tétrade? (Tônica, 3ª, 5ª e 7ª)

EXEMPLOS:

Baião (Luiz Gonzaga e  Humbeto Teixeira)
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Onde está a melodia?

• Em uma extensão do acorde (9ª, 11ª, 13ª)

Nota que não faz parte da estrutura básica do acorde (tríade ou tétrade)

Preciso escolher uma nota da tétrade para omitir. 

Mas depende muito do contexto! 
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Em geral:

• Para se acrescentar 9ª (b9 ou #9)  Posso omitir a tônica 

• Para se acrescentar 11ª ou 13ª dos acordes (11, #11, 13 ou b13)  Omitir a 5ª

• Ou seja: Priorizar manter a 3ª e a 7ª   Notas guia



Onde está a melodia?

• Em uma extensão do acorde? (9ª, 11ª, 13ª)
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OBS: Nem sempre está registrado na cifra. 

Cifra é uma notação generalista – deixa muita margem para interpretação
Não considera a disposição das vozes, nem a condução de vozes.

Depende muito do contexto, do instrumento que tá tocando e de sua função.

Não necessariamente preciso tocar essas notas, quando estou só acompanhando, por exemplo. 
Mas é muito importante ter consciência dessa nota. Preciso sempre considerar a nota da melodia.



Onde está a melodia?

■ Notas “melódicas”. (Ornamentos) 

São passagens melódicas, não acrescentam à harmonia de forma a incluirmos ela no acorde

Exemplos: passagem escalar e cromatismos.

Bortadura, apogiatura, retardo, nota de passagem, etc...
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Harmonizando uma melodia no vibrafone

■ Melodia (MD) + 3ª e 7ª (ME)

Caminho melódico suave entre as notas, 

Intervalos confortáveis (quartas e quintas) entre as baquetas da mesma mão.

Atenção para: 

- Acordes sus4  substitui 3ª pela 5a

- Acordes com 6ª substitui 7ª pela 6ª 

- Acordes com alteração na 5ª (5ªb ou 5ª#)  priorizar manter a quinta
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Aplicando todas as ideias na prática     - Música: Meditação (Tom Jobim)
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Aplicando todas as ideias na prática

■ Considerações importantes

• Importância desse estudo – entender a melodia e sua relação com a harmonia

• Conhecer diferentes caminhos melódicos – para criar e improvisar

• Criar seu “repertório” de melodias e intervalos melódicos

• Relação vertical e horizontal da melodia



3 abordagens para o acompanhamento

■ Acordes em bloco nas notas de “apoio”

Ouvir os outros instrumentos

Internalizar os apoios rítmicos daquela música

Tem um ritmo guia por trás daquela melodia

■ Ostinatos rítmicos e a ideia de “levadas”

Procurar a seção rítmica – ritmos guia

Aplicar no vibrafone – experimentar - criar

■ Acompanhamento contrapontístico/melódico

Usar notas do acorde e escala



Indicação de outros trabalhos 
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